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Os fungos do gênero Fusarium spp. são reconhecidos por serem responsáveis 

por causarem diversas doenças, como murcha, podridão radicular e manchas 

nas sementes que podem levar a uma perda severa de rendimento. Este fungo 

possui estruturas de resistência que lhes permitem sobreviver no solo por 

longos períodos. Esta pesquisa teve como objetivo avaliar a eficácia do 

tratamento de sementes de feijão com diferentes tipos de óleos essenciais no 

controle do Fusarium oxysporum f. sp. phaseoli. O experimento foi instalado e 

conduzido no laboratório de fitopatologia e microbiologia da Universidade 

Professor Edson Antônio Velano – UNIFENAS. O delineamento experimental 

utilizado foi DIC inteiramente casualizado, com oito tratamentos em quatro 

repetições. Foram testados cinco óleos essenciais (anis estrelado, melaleuca, 



capim-limão, citronela e eucalipto) na concentração de 30%, químico, controle 

(água) e sem tratamento com o fungo.  O fungo fusarium oxysporum foi 

repicado em placas de petri contendo meio de cultura BDA, ficou por sete dias 

em câmara de germinação tipo BOD. Posteriormente o fungo e o meio de 

cultura foram cortados em fragmentos pequenos e transferidos para o 

Erlenmeyer, adicionando 60 ml de água estéril sob agitação por uma hora na 

incubadora. As sementes de feijão cv.  Aliança BRS ESTILO foram 

desinfetadas com uma solução de hipoclorito a 1% por um minuto, em seguida 

lavadas com água destilada e estéril por três vezes, depois colocas sob papel 

de filtro para secar, na capela de fluxo laminar por 1h. A aplicação dos 

tratamentos foi realizada adicionando-se 5 ml de cada óleo a cada 100 

sementes, e Standak top UBS aplicou 5ml a cada 100 kg de sementes.  Após 

24 horas da aplicação, foi inoculado o fungo colocando 5ml a cada 100 

sementes. As sementes foram colocadas em caixas tipo gerbox, contendo dois 

papéis mata-borrão umedecidos com água destilada e estéril na proporção de 

2,5 x o peso do papel. Cada caixa continha 25 sementes e totalizando 100 

sementes por tratamento. As caixas contendo as sementes foram transferidas 

para a BOD a uma temperatura de 28ºC por 15 dias. As variáveis analisadas 

foram: taxa de germinação, número de plântulas, intensidade da doença e 

índice da doença. Pelos resultados obtidos nesta pesquisa observou-se que 

não houve diferença significativa entre os diferentes óleos essenciais no 

tratamento de sementes de feijão para o controle do fungo fusarium. 
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